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CARIDADE é hoje a mais sublime criação da espir itua­
[idade humana. 'Os Cortejos de Oferendas são"8 todos os

títulos, uma. Jesta extre-

-_
mamente simp�,tjca•. não I ti· pór Luis Sebastião Peres

"Y'" apenas pelo bnlhan trsmo l'
.

de que se revestem e pplas notas

de pitoresco e de beleza a que por vezes dão Iugar, mas também
e principalmente pelo fim benemérito a que se destinam.

.

Dois aspectos do Cortejo de Oferendas de 11150

_ Assim o compreendeu e muito hem
/

o ·povo do País. De
Norte a Sul estabeleceu-se uma co rrerrte de piedade e de bene­
nlerência em pror� do s

'

hospitais e das misericórdias, astlos
e ourras instituições de caridade, de tal modo intensa, que nin­

guém se furta aos seus apelos
nem se nega a con.tríbuir para
atenuar as àgruràs da pobreza

.

e da doença, acudindo com o

que pode para lhes suavisar .os
sofrimentos e le�ar à sua dor

.

Outro aspect� dum Cortejo

e à. sua desolação uni pouco
'de conforto e de ésperança.
Em· ceitas localidades, com

o seu hospital a debater-se em

aflictiva falta de recu1:'SOS­

ti neste caso está o de Tavira
. - as dádivas somam centenas

de contos.
'

..
,

.

A Mesa da Misericórdia de
Tavira, em colaboração éom as

entidades e autarquias locais
e concelhias, vai, dentro de ,al­
gumas semanas, realiza,r mais
Cortejo de Oferendqs a favor
d'o seu hospital.
-A gente rica e remediada,

enfim, todos os que possuem
instin tos e do.tes de l.Jem-fazer,
irão certametlte, mais uma vez,

ajudar com � sua dádiva a casa

de todos - pobres e ticos.

Contin!lu na 2.a página

Hospital de Tavira
Pelo Ministério da Saúde foi con­

cedido um sllbsidio evelltual de 20
contos ao liuRpital da Miseri�ór­
dia de Tavira.

il (ômOlto de Tavira
�-�' e,O ,'O r m a:

O técnico que executou e mon­

tou o relógio da cidade, està
procedendoá S�l� reparação•.

Sua Ex." o Ministro das Ftuanças
. recebeu o ar. Prestdente da Câ­

ruara que era acompanhado pelo
.

Ex;"? Governador Civil do Dístr-í­
to, a fim de tratar .de a88UntOS de
Interesse para o concelho, nomea­
damente electrificação do Conce­
lho, expropr-iação da, Horta d'EI
Rei, etc. '

O caminho municipal da Conce l-

. ção a Cabanas já toi compar­
ticipado por portaria de 21 de
Agosto, findo, aguardando publi­
cação no Diário do Governo, a fim
de se fazer o respectívo concurso;

Já foi comparticipada e autoriza­
da a remodelação da rede e léc­

trica do lado oriental da cidade.
.

E8tão ter-minados os trabalhos de
.. pavímentação da Praça Zaca­
r-ías

.

Guerreiro (Largo de S. Fran­
ctsco).
roi colocada uma coluna- 'de trê8
... focos Iumínoeos no Largo da
Luz de Tavira.

If'stão sendo remodeladas as ins-
.

a;. talaçõea dos Serviços Munici­
paltzadoe.

Contlrrua rdi 2,� pAgina

Major José Rogélio da Palma Vaz
Seqtiiu para a América do Norte

o nosso conterrâneo er. Major José
Rogélio da Palma Vaz qzze, li con­
vite do Gooeruo, foi em missão de
estudo.

�al�ri�8[ã� . ���. rrut�� I�m� .�� 1118r��
U 'M A C A R T A

/,

Sr. Director do jornal «Povo Algarvio»

Continua na 3," página

O ,TEATRO DE AMADORES
e o Concurso' do .S.N.1.

DEPOIS de urna troca de Impres­
sões com o ensaiador da Mor­

.gadíuha de- Valflor, peça com
-:- que a Sociedade Orfeónica de
-Amadores de Música e Teatro par-
ticípou no concurso de arte de re­

preaeutar entre amadores. insti­
tuido pelo S.N.I. añgura-se-nos
muito honroso para nÓ8; taviren­
ses, a menção honrosa atribuída á
menina Maria de Lourdes dos San­
t08 Mattins na figurade «Marjqui�
nhas».

.

Nem tanto era de esperar dadas
ae precárias circunstâncias ern

que se fez a participação da Socíe­
dade Orfeónica ueste ínteressante
certame ·no qual ia ombrear corn
outros grupos devtdamente organí­
zados e mu íto treinados na difídl
arte de representar.

. Foi um óptimo enainamento pa­
ra a Sociedade r irfeôntca de Ama­
dores de Música e Teatro que nem

para o Teatro nem para a Múslca
tem olhado devidarnente.
Pelo que respeita a Mústcav uma

vez, organizou um orfeão que de­
pois de dar os seus prtrnelr-oa lam­
pejosa, na verdade muito bons,
logo morr-eu, por assim, dizer na
caRca.

.

Pelo que respeita a Teatro foi
esta a primeira vez que tratou-tea­
tro sér-io ..
Ora não se é artista em qual­

quer arte,' seja ela qual for, sem
um aturado treino aliado a uma

predtspoaícão inata 'para talou
tal arte.

,

resta -om �rma[ão de Pera
.

Hoje e amanhã realizam-se em

Armação de Pera as solenes festi­
vidades em honra da sua padroei­
ra: Nosea Senhora dos Aflitos,
Além da procissão haverá festa

náutica e durante a noite será

queimado vistoso fogo de artificio
preso e aquático,

Morgadinha d& Valflor
.

Em oirtude de se ter esgotado a

lotação a quando da estreia, oGrli- .

po Cénico da Sociedade -Orfeônica
de Amadores de Música e Teatro
resolveu levar novamente á cena a

referida peça, no próxirno dí<;l 28
,

do con'ente, no Teatro António Pi­
nheii'o, nesta cidade.

Bo,dos de PI+ota Sacerdotais
-do Rev. AguasJosé Arsénio

PUBLICA
o vosso conceituado jornal de 6 do coerente um

artigo intitulado ({A Valorização dos Frutos Secos, do �l­
garve» sob as iniciais, J.C.G. O qual, por se referir à actua­

__ ção do signatário como representante dos industriais na

!-I Sessão do Conselho Superior. Regional da Casa do Algar­
ve em que se sprecierem as possibilidades de induscrielizeçño
da alfarroba e o pedido de licenciamento para a instalação de
uma fábrica 'dé álcool de alfarroba, carece de ser esclarecido
para bôa elucidação dos vossos. leitorhs.

,

Estf. esdar'ecimentiJ se pede sem quebra da maior conside­
ração e respeito pela pessoa do autor do artigo que presumo set

o Ex.mo sr. Tt.nente-Coronel João Carlos Guimarães, cujo con­

VIVIO amável muito ap,reciei
du.rante a sessão referida em

. que estive presente.
A nossa intenção 80 entre­

gar ao Ex.mo presidente da Di­
l'Écção da Casa do Alg_qrvé
um memorial explicativo das
possibilidades industriais da
alfarroba e justificativo do pe­
dido de uma fábrica de álcool
de alfarroba no Algarve tinha·
o mero propósito de contribuir
para um maior conhecimento
por parte· dos ilustres mem­
bros do seu Conselho Superior
Regional dos asst:{.ntos que se

anunciaram serilim apreciados
nessa reunião.
Surpreendeu-nos o ilmável

convite. que muito nos ll( nrou, .

logo· feito pelo sr� presidente
para assistirmos à reunião do
seu Conselho Superior R"gío­
naI, onde, dizia-nos SU"" Ex.";
seda interessante estivessemos

presente para quaisquer escla­
cimentos que fossem julgados
convenientes.

.

Aceitamos o honroso convi­
te e sugerimos fosse 'também
convidado o técnico que fizera
o estudo que apresenta�amos.
precisamente o distinto Eng.
Agrónomo Fernando da Costa,
autor do trabalho publicado
nas «Novidades) elógiosamen­
te mencionado no artigo em

Pároco da LUZ or

À Luz de
Tavira,
num gesta
de gratidão
e sImpatia
·vai, no pró·
ximo dia 27
do corrente,

promo\ier
uma signi­
fi,:aiÍ\Ta ma-

nifestação
ao pároco da
sua fregue­
sia, Rev:
4rsénio
Aguas, pela
passagem das suas bodas de
prAta sacerdotais.
Faz no dia· 27/ de Setembro

25 anos que pela primeira vpz

um juvem sacerdote súbiu ao

altar piHa rezar a sua primei­
ra missa, submetendo-se vo­

luntàriamente a uma vida de
sacrifício ao serviço de Deus e

da Igreja.

A Igreja matriz LUZ de Tavira

Cabe a'gora a honra ao po­
·vo luiense de prestar essa ho­
menagem, de recordar essa da­
ta solene. Como diz Alexan­
dre Herculano, <<feliz a inteli­
gência vulgar e rude que segue
os caminhos da vida' com os

olhos fitos na luz e na espe­

rança, postos pela.religiãoalém
Continua na 2.a página

Quer isto dizer que além das
qualidades que nascem com o in-

'

dividuo é .necessâr+o ainda muito
trabalho, estudo e persistência pa.
ra se chegar a um grau de perfei-
ção aceitável.

.

Passará pela cabeça de alguém
que um .pintor posea .ver um seu

quadro premiado logo á primeira
vez que pega, n08 pincéis? ou um
escultor poderá fazer obraperfei­
ta quando pela primeira vez pe­
gou num bocado de barro, ou um

pianista quando pela primeira vez
e seentou

:

os dedos sobre o tecla­
do? E no entanto foi esta a pri­
meira vez que um grupo adrede
organlzadó tentou teatro sérto. AI- .

guns dos seue elementos nunca ti­
nhamxepresentado e, os que já o

haviam feíto, estavam neceesárta­
mente eivados de vicios que, uma
vez íncuttdos no espfr-ítovmuíto dí-
fícll é per-dê-Ios,

.

.

É o Teatro uma difícil arte que
tem em vista levar para o palco
um retalho da vida de todos os
dias. Tem neceseàríamente que
dar a .Impreesão- de naturalidade

,
não t<ó na maneira de dizer como

,
também em todo o compor-tamen­
to do actor em cena.

Cada frase, cada gesto, cada mo­

vimento, por maís
'

insignificante
que pareça, tem que imitar o natu­
ral, dar a Impressão que tudo S6

passa naturalmente e sem o me­

nor esforço. É [uetarnente nisto
que reside a grande diflculdade da
arte de representar e par a impres­
são de naturalidade.
.\las Arte não é cópla,é Crtação,

Assim o entendeu, segundo no lo
referiu. o ensaiador e por iss(l li.
mirou a sua acção a corrigir um ou

.

outro pormenor, nunca tendo su.

bido ao tablado para fazer um ges.
to ou proferir uma frase que-o ar.
ttste-amador tivesse de imitar.
Cada um teve de criar o aeu pa­

pel, teve de ae integrar na perso­
nagern que encarnava; Para Ique
esta conduta fosse completamente
cumprida escolheu-se uma peça

.

pouco' repr-esentada- (talvez pelas
suae grandes dífículdadeej para
se evitar quanto possível a côpía
servil da interpretação de talou
tal actOl1 proñssíonaí. .

.

O próprio ensaíador nos decla­
rou nunca ter visto repr-esentar­
esta obra prima da teatro portu-
guê8.

.
.

. Como se tratAva de .uma prova
perante um júri escolheu-8e uma

pe¡;'a ba8tante difícil. Muito louvá­
vel e corajosa esta atitúde mas

· muito peri-gosa ne8ta emergência
por 8e tratar de um concurso. E8-
ta8 duas .condições.- originalida­
de na criação da8 personagens e

montagem, e a8 dificuldades natu.
rai8 da peça - provam bem que
nem por l!ombra8 pa880u-pelo es­

pirito dos dirigentes a.possibilida­
de de obter uma classificação..
Pretendeu·8e apertas marcar um

lugar ainda que lutflndo heróica­
mente com dificuldades de toda a

ordem; desde a falta de tempo até
a obtenção de tudo o que era n:�­
ces8ãrio para montagem tão com­

plicada incluindo até os cenários
que flO chegaram nas ante-véspe­
,ras do e8pectáculo.

A arm<lção de",tes só terminou
meia hora antelS de 8ubir o pano
pdo que 'não toi pOt!sÍ-\Tel fazer um
ensaio geral. Deve 8er um caso
único na história do Teatro, levar
lima peça á cena c, pata mais, pe- ,

rante um jtiri que !lobre ela iria
prununciar.se" sem previ:tmente
ter teit() um ens!lio geral r •. ,

.

No entHllto !l falta de tempo e a

torça de muitul<! outras clrcunstân-
·

cias filhas do elSpirlto do «à última
hoia:. que por cá muito impera,

CDntin:u� na 2." página

'.

Festa em Santa Rita
Realiza,.se no proximo dia 27 do

COl'rente a festa de Sallta Rita, em
honra da padroeira daquela loca-
lidade; .

Esta festa e levada a efeito pelo
sr. António Gonçalve8 Coelho, em
cumprimento duma promessa, e,
além de procissão e arraial, have-

· rá corridas de bicicleas e'tornelQ
de til'Q a08 pomb08,

.
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,Problemas Sociaiso Teatro de Âmadores
e o Concurso do S.N.I.

Bodas de Prata sacerdotaisÂ Câmara _de Tavira'

.. � i" f o r m' a : do Rev. José Arsénio Aguas

Pároco da Luz de Tavira
Continuação da La pãgina

Os homens de boa-vontade
do concelho tavirense, não
negarão a sua solidariedade,
àqueles que ne.utragam na vi­
da, aos que a doença escolheu
para suas vítimas, sem olhar
à sua condição social, àqueles
que, mal ganhando para viver,
não puderam precaver-se con­

tra as ciladas do destino. fi­
cando assim expostos a 'luan':'
tos golpes a adversidade con­

-ra eles venhá vibrar.
O espectáculo' que essas ma­

nifestações locais têm ofereci­
do a quem lhes acompanha a

trajectória e lhes segue de per­
to a curva da evolução, em

melhoria constante, é dos mais
consoladores que se podem
presenciar rium Mundo ainda
eivado de ego'ismo e em g:-ral
pouco propício a manifestações
espirituais desta natureza.
O Cortejo de Oferendas é

já hoje, como as Misericórdias,
sem obedecer as ·leis nem a

compromissos, uma instituição
nacional.
Existe, de certo, uma razão

forte, um motivo dé natureza

psicológica suficiente' para ex­

plicar esta generosidade inex-'
gotâve] dos Cortejos, que se

revelou num momento em que
as dificuldades financeiras dos
estabelecimentos hospitalares
da província e as instituições
de assistência local que fun­
cionam a seu lado assumiram
tal gravidade, que a sua con­

tinuação implicava fatalm'ente
o encerramento de muitos
deles.
A Caridade é uma das mais

belas virtudes, quando .prati-·
cada com expontaneidade e

que venha, por si mesma. ao

encontro de quem sofre e ne­

cessira do seu auxílio.
Ê sempre necessário tornar

mais vivas as correntes senti­
mentais que a viv ificam e a

-rransformem numa força pre­
leiosa, cujos efeitos tanto con­

.
tribuem para aumentar um

poder de resignação. .

Daí a íniciativa das Ofe­
rendas.
Tavira, linda terra algarvia,

a nossa bela e nobre cidade do
Girão, onde o seu povo nun­

Ca deixou de acorrer às belas
iniciativas; não deixará decer-

Continuação da l." pãgina

Continua ar-emodelação da rede
eléctrica do lado ocidental da

cidade.

to, de pensar naqueles que ne­

cessitam ; tirando do seu celei­
ro, da sua adega, das suas ta­
lhas. da sua salgadeira e da
sua bolsa, aquilo que puder
para ir em SOCorro do seu hos­
pital.
Tavira, no dia do Cortejo.

mais uma vez saberá, COlOO

sempre, numa Caridade bem
. entendida. conrríbuir em favor
dos pobres e dos doen tes, dos
velhos, dos inválidos e dos
estropiados, e.. ainda dos ven­

cidos por uma vida árdua de
trabalho e de sobre-humanas
canseiras.
Tavira, não desmentirá os

seus créditos de povo carita­
tivo I

Continuação da 1.a página
assim o condicionaram. Não hou­
ve tempo para ensaiar, caracteri­
zações, efeitos de luz, arranjos de
cena, etc, etc.
A tudo isto acresceu que o pú­

blico de Tavira em vez de encora­

[aros amadores, seusconterrâneos,
a .levar tal cruz ao calvário, tudo
fez oara os desencorajar. Como [à
referimos noutra notícia, o bar-u­
lho corn bater de cadeiras e ruido­
so tropel com a entrada de muitos
fora da hora foi tal que o próprio
júri teve de levantar-se e impôr
silêncio,
Os risinhos idiotas nos memen­

tos de maior emoção bem prova­
ram a ignorância e má-criação dos
espectadores que devía ter deixa­
do uma péssima impressão no júri.
Que contraste com o que suce­

deu em Faro em que os espectá­
culos decorreram dentro. do maior
silêncio. e compostura t .•

A Polícia não tomou as provi­
dências neceasárfas para pôr co­
bro a este estado de indisciplina
pois, logo que fosse expulso da sa­

la, pela violência se neceeeái-ío,
tim ou dois qos espectadores mal
comportados, os outros tomariam
conta na sua atitude.
E a verdade é que a Polícia não

é destacada para os espectáculos
públicos para outra coisa que não
seja manter a ordem.
Os porteiros não cumpriram a

recomendação expressa nos pro­
gramas de que «não era permitida
a entrada depois de iniciade o es-

pectáculo», etc. etc.
.

Vir uma menaão honrosa para
Tavira - uestae precárias circuns­
tâncias - é caso para dar os para­
béns à Sociedade Orfeónica, a to­
dos os componentes do Grupo Dra­
mãtico que, honra lhe seja feita,
tanto. se eeforcararn para fazerem o

melhor possível, e muito especial­
mente à distinguida com tal elas­
aíflcação que na verdade se condu­
ziu com muita, natura lidade como

é imprescindível em teatro.
Esperamos que' na próxima re­

presentação' desta peça, que se

projecta para o dia 28 do. cor-rente,
estes contr-atempos tenham sido
afastados.
\

Aqui fica o nosse protesto com'
vista As entidades cornpeterues.

Continuação da l." página

da morte, sem que um momen­

to vacile, sem que um momen­

to a luz se apaque ou a espe­
rança se desvaneça»
Gostosamente nos associa­

mos à man ifestaçâo, cujo pro­
grama a seguir transcrevemos;
e felicitamos o Rev. Prior Ar­
sénio Águas, fazendo votos pe­
las suas felicidades.
Às 10 horas - Missa canta­

da, comunhão geral e sermão
pelo Rev. Pároco de Tavira.
Às 17 horas - Recepção. ao

venera tido Bispo do. Algarve,
. e' aos Ex.mo. Srs. Governador
Civil do Distrito e Presidente
da Câmara Municipal do con­

celho, seguindo-se uma sessão
no salão de festas da Casa do
Povo.
Ás 18 horas - Entrega da

residência paroquiãl, seguida
de um Porto de Honra aos

. eonvidados.

Reuniu o Conselho Municipal a

fim de dtscurír o plano de ac­

tividade da Câmara e as bases do

orçamento ordinário para 1960.

EstA em marcha o processo refe­
rente á criação do Centro de

Assistência Social Polivalente.

Hotos elaboradas por Sua Ex. a O Ministro das
Obras Públicas, respeitantes à sua visita a Ta­

vira, no dia 20 de Julho último'

Urbanização da Horta d'ElRei­
Reconhecido o interesse da reali­

zação do empreendimento: s�rA
incluido tio plano na primeira
opor-tunídade, apreciando-se desde

[à o r-espectivo plano e os respec- .

tivos projectos de execução tarrua­
mento, águas e esgetoe), ficando a

.
Câmara habilitada a promover as

.

necessárias expropr-iaçõea.Apolar­
-ee-à o pedido de empréstimo na.
Caixa' Geral de Depósitos que a

Câmara Municipal vai dirigir ao

Miniatérto das Finanças.
Praia de Tavira - Regista-se a

pretensão da Câmara de que lhe

seja concedida a comparticipaç�o
de 25�/o nos eneargos da.execução
do. acesso A Praia de Tavira, in­
cluindo a respectiva ponte. Autes .

de qus lquer resolução deaejarta
examinar o. projecto que se diz já
reraído elaborado.
�
Barra e Porto de Tavira - A Câ­

mata Municipal repete no seu me­

morial as apreensões quanto às

consequências para a classe pisca­
tória e para' a .economia do concc­

lho do assoreamento do canal de
acesso ao 'pOI'tO, incluindo o rio.
Gilão a jusante da cidadé. Enquan­
to a barra artificial se manteve

aber-ta, até 1944, o movimento
anual do porto era de cerca de 100
navios e outras embarcações que
drenavam 08 produtos da, região.
- O porto de Tavira era conside­
rado o de mais fácil acesso duran­
te os temporaís : hoje, nem sequer
.o salva-vidas pode sair para o mar

senão em condições muito espe­
ciais, pouco ·faltando para o aseo­

reamento completo da precária li­
gação com o mar, já hoje. só pra­
tícàvel na' preta-mar, - A Drrec­

ção:ÇieralqQ,8 Serviços Hidráulicos
d,eYI.m�, manter- este problema ano­

tàdo com iilteresse, reunindo todos
08 elementos de que possa dispor
'para o seu estudo na primeira

.

opor-tunidade.
.

.

, çti�po de Jogos do Gtnâeto Clu­
be de Tauira - A Direcção-Geral
'dos Serviços de Urbanização infor­
mara: com urgência o pedido de

compar-tícipação para regulariza­
ção e pavimentação da pista de cio
clismo, a fim de ser encarada a sua

-saüsfação pelo art,? 23.0 do orça.
mento do Fundo de Desemprego.
Aguar-dar-ee-á apresentação ul­

teríoi- do projecto das restantes
obras de melhoria das instalações
(balneàríoe, muro de vedação e

arranjo do campo de Futebol). pa­
ra ser consíderadc Iugo que .poe­
sível,

Estrada de Cachopo - A Junta
Autónoma de Estradas dará a sua

informação sobre o memorial

apresentado pela Câmara,

Hospital de Tavira - Registo. o

agrado da visita A parte recente­
menie remOdelada.

Paços do Concelho - k Direcção
Geral dos. Serviços de Urbaniza­
çã.o ahotarã a necessidade de se-

. rem encaminhadas as obras para'
a sua rApida conclusão, do que de­
penda da actuação directa ou in·
directa do Ministério das Obras
Públicas. £ indispensãvel apurar
urgentemente quailS os problemas
que se encontram pendentes de
resolução, para o que serã encar­

regado um arquitecto da Direcção
Geral de inspeccionar a obra em

cur80. Deverã �ercer-se pressão
sobre o encarregadn autor do pro­
jecto pára que preste mais assidua
assistência A obra.

Arrendam-se
Em conjunto QU cada um

de per si. os seguintes' prédios
pertencentes a Ermelinda C.
Patrício:
N� freguesia de Moneara­

pacho - propriedade, no sítio
dos Murtais denominada AI­
fanchia; propriedade no sítio
das Areias, denominada Areia;
propriedade no sítio da For­
nalha, denominada Termo de
Faro.
Na freguesia da Gúia-pro­

priedade denominada Tava­
gueira ; propriedade no sitio
do Vale da Urea ou Amen­
doal, denominada Vale da
Ursa.
Dirigir propostas a Pedro

António Nunes, Lagoão­
Moncarapacho.

Madrinha de Guerra
Pedem os srs. Manuel de

Jesus Figueiredo, Furriel de­
Artilharia - Bateria de Arti­
.lharía de tv-ora - e José Mon­
teiro Pinto Ferreira, Furriel
Enfermeiro .;Enfermaria Mí­
litar, - aro bos em serviço em

Damão -índia Po.rtuquesa.

POM�R
Arrenda-se, no sítio de Si­

nagoga. junto à Estrada de
Estêvão. Recebe propostas,
reservando o direito de não
entregar caso as mesmas não
interessem, Luís Arrais, na

referida propriedade.
.VENDE-SE

Casá 'na Calçada de S. Se­
bastião n." 15 -17, com porta
para aTra vessa do Poço n." 14.
Trata na Rua Portas do

Postigo n," 7 - Tavira.
Propriedade

Arrehda-se ou vende-se no

sítio da Campina, Luz de Ta­
vira.
Consta de sequeiro e rega­

dio, com amendoeiras, figuei­
ras, al£arrobeiras e casas de
moradia com todas as comodi­
dades para alojamento de ani-'
mais, um pequeno pomar e no ..

ra com motor.

Quem pretender clirija-se a

José Amândio Mendonça Nu­
nes -: Poço das Figueiras­
Freguesia de Moncarapacho.

J\gradecimenlo
Bernardino dos Mártires

Mateus, verificando a impos­
sibilidade de testemunhar a

todas as pessoas que tão gen­
tilmente lhe testemunharam o

seu pesar pela dura perda de
sua mãe, vem, por este meio,
apresentar-lhes o seu mais
sincero agradecimento.

VENDEM-SE
Duas courelas.d e terra, uma

de regadio, com diversas árvo­
res de fiuto, casas de habita­
ção, alpendre e curral; outra
de sequeiro, coni figueiras, al­
farrobeiras e amendoeiras, no
sitio do Almargem.
Quem pretender dirija-se a

José Bárbara, sítio da Igreja
- Conceição de Tavira.

MOTOCICLETAS 1126I
MELHOR MC)TO ,DO MUNDO

Il moto alemã de, maio.· venda em

A

Portugal
d e' transmissão blindadoVeio

hidráulicosAmorte'cedores
Arrenda-se

Um pequenO pomar de la­
'ranjeiras na .Torre - Asseca.
bem como azeitora para britar.
Tratar com Manuel dos San­

tos Prado - Tavira.

SILENCIOSA

R Á p D A

EC,ONÓM ICAArrenda-se
Pr-opriedade ná freguesia da

Conceição (frente ,à Casa do
Povo). No Vau (junto à pon­
te em construção na Estrada
Nacional), terrenu para se­

nlear.

À ce i tam-se propostas na

Praça Dr. António Padinha,
, 2 - Tavira.

Re!"erva-se o direito de ren-'

(la, O terre�o do Vau pode
arrendar-se junto à proprieda­
de ou em separado.

Gltondes ',facilidades de pagamento
Irmãorm rxposlção: Russo &Francisco Batista

Faias Lampreia, lda.
Largo do Mercado - FARO

}\v. António l\ugusto de 1\guiar, 3 - L I S B O l\

. Rua Santo Ildefonso, 535 - P O R T O
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Atenção' à �oto Andradellnatarta Dos Livros • • •

-.
Tem à venda a película Kodak.

Ektachrome •. Kodachome, Pelícu­
las, Dispositivos para transparên­
cias, Cópias tipo Rvern papel, ob­
tidas das transparências, Kodaco­
lor, película, e Kodacolor, papéis,
pelo processo negativo-positivo.
Dirija-se à Foto Andrade, Tavi­

ra, e compre os seus filmes para
cinema: Kodachrome, Panotimic-x
e Gevapan 23. Maquinas de filmar,
projectores e acessórios. Filmes já
impressos de Charlot, Imagens do
Mundo, Documentários, Desenhos
Animados, Desportivos e, muitos
mais filmes.
Só na Foto Andrade, Rua José

Pires Padinha, 48 - Tavira.

e Catamount e Búffalo-Bill

Quem conhece [à os romances
de aventura da autoria de Albert
Bonneau, criador do célebre «run­

gel'» Catamount não precisa de
r-ecomendações para este livro:
basta o seu titulo. Para quem não
conhece, cumpre-nos informar
que os romances da colecção «Os
Melhores Romances de Aventu­
ras» da Livraria Classica Editora.
em traduções cr-iter-iosas e apre­
sentadas com o melhor aspecto,
gràñco, são os melhores volumes
que ,de facto, se podem oferecer
a jóvens e velhos que apreciem o

género de literatura. A A.M, Tei­
xeira (Filhos) proprtetàr-íos daque­
la livraria o nosso emuíto obriga­
do» pela amabilidade dá oferta de
,,,Catamount e BUffalo-Bill.

Três Irmãs

Leyguarda Ferreira - autora

consagrada com 14 romances ja
publicados - acaba de nos .apre­
sentar o seu novo livro, intitula­
do «Tr-ês Irmãs»; romance genui­
namente português, mostra-nos

quase a história completa de uma
família, isto é, o caracter e os sen­

timentos de três irmãs, com os

seus -desejos, as suas ansiedades,
e até as doces e amargas verdades
da vida.
«Três Irmãss é urn romance bem

construído, com figuras de nítido
desenho e um encadeamento de
episódios que nos mostram a .se­

gurança e o briTho com que a au­

tora orienta os.seus trabalhos. Tu­
do nessa obraé sugestivo e atraen­
te; e não sera demais acrescentar
que «Três Irmãs) é uma histórià
humana, repleta de verdade.
Edição bem apresentada (Colec­

ção Azul) da Livraria Romano
Torres.

Continuação da La página Fazem anos:

Hoje - D. Maria Fernanda Go­
mes Chagas Reis, D. Maria Cristi­
na Gomes, D. Maria de Lurdes da
Fonseca e Silva e o sr-, Francisco

Apoltnàr-ío da Fonseca e Silva.
Em 21 - D. Ana Maria Cansado

Carvalho de Campos Henriques,
D. Maria João do Carmo Guerrei­
ro e as meninas Ana Maria Mar­
ques Romana Farrajota, Maria
Luisa Correia Matos Fernandes e

o menino Júlio Pires Modesto.
Em 22 - D. Catarina Jacinto Fer­

nandes, D. Maria João do Carmo,
D. Julieta da Graça Pereira Lou­
renço e os meninos José Manuel
Lagoas Gonzalez e José Sebastião
Viegas Matos.
Em 23 - D. Maria Amalia Ribei­

ro de Sousa Lar-cher- Kruss Gomes,
D. Maria Amélia da Cunha de Car­
valho Morais. e; 0: ,!Ir. Eng. Luis
Ofias M:;tldonado.' ,

Em 24 - D. Maria.Helena Gomes
Chagas Pereira da Si lva, D. Maria
Solange Padinha Barão, Dra D.
Mariete Mercês de Oliveira' Bom­
ba Garcia, Mlle. Maria das Mer­
cês Nobre e o sr. Virginio Jorge
Gilde da Costa .

Em 25 - Srs. António' Augusto
Tavar-es de Sousa, Gilberto de Oli­
veira Gonçalves e António Carlos

Marques Trindade.
Em 26 - D. Maria Manuela Lo­

pes Figueira, menina Luísa Maria
Frangolho Teixeira e o menino
Rui Manuel da Conceição Estêves.

Partidas e Chegadas

Após uma digressão pelo estran­
geiro encontra-se nesta cidàde
·com sua esposa, de visita a seu

irmão, o nosso amigo e conterrâ­
neo sr. José Leiria, componente
da Orquestra da Emissora Nacio­
nal.
- Regressou da capital onde foi

passearcom sua filha, o sr. Antó­
nio:José correia, serralheiro-me­
cânico, chefe das oficinas da firma
J. A. Pacheco, desta cidade.

- Regressou do Porto com sua

esposa e filhinho, onde foi passar
uns dias de eférias. o <@r. Eng.>
Francisco dos Santos Rodrigues
Carvalho, ern serviço na Câmara
Municipal de Tavira.
- Com sua esposa tem estado 'a

passar as férias na sua Quinta do
Val Caranguejo, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Eng.s Joa­
quim José Mendes 'Cipriano, em

serviço na Sacer, em Lisboa.
- Coni sua esposa sr." D. Ilka

Leiria Ravasco Yieir-a, encontra-se
passando uns dias em Cacela, o

sr. Manuel Mariano Vieira, funcio­
nário da Casa Pia de Lisboa.
- Com sua família tem estado

'a passar a época calmosa na sua
casa da praia de Monte Gordo, o
sr. Tenente Celestino Sezinando
Baptista.

•. I

causa. e cute presença nesse

reunião seria bastante útil da­
da a sua competência técnica.
Assim. e aqui reside o prin­

cipal esclerecimento, tive a

honre de perante o Conselho
Superior R..e�ional analisar sob
o ponto de vista económico as

vantagens que para a Lavoura
algarvia resultariam da com­

pleta industrielizeçõo da alEar­
roba e citei. então, os números
e valores constantes do memo­

rial em' epreco pelos quais se

mostrava que com a sua indus­
triulizeçêo . a alfarroba passaria
a contribuir para o produto
bruto nacional em 28$80 por
arroba.
Ora isto não quer dizer qué,

na base dos preços estabeleci- .

•

dos para os produtos obtidos,
a Lavoura receba 28$80, pois
o ciclo que a alfarroba tem de

.

percorrer até à industriolize­
ção tem largos encargos, qU�
daquele valor se têm de dedu­
zir�
Pode e deve a lsvoare ser.

sobre este assunto, optimista,
mas convém evitar sê-lo «xces­

sivemente para que se não crie
uma errada noção das reais

possibilidades. Com este escla­
recimento Jica reproduzida a

nossa afirmação no seu -reel
conceito.
De resta, a criação de uma

nova ârea de comércio livre
que se anuncia e em que o

nosso país, tudo indica, esteré
presente, iniluencierâ inegê­
velmente dentro de alguns
anos, embora por Jorma ainda
dificilmente previsível. toda a

economia da Nação, mas em

especiel o sector produtivo, que
será forçado a um esforço be­
róico (assim o compreendam
todos), na luta de competência
com as outras potências asso­

ciadas, que de uma maneira

geral são ecotiàmicemente e

tecnicamente 'mais Jortes.
Entretanto, no sector produ­

tivo do nosso País muitos cál­
culos terão de ser recriiicedos
e emendados para' se adapta­
rem às novas realidades, e

muitas aparentes realidades de
boje bão-de desaparecer por­
que não passavam de ilusões,
mas - tenbamos esperança­
muitas, outras realidades hõo­
-de nascer, crear-se e .iortiii­
cur-se.

Saiba cada um nesta grave
emergência cumprir o seu de­
ver, na lavoura,' na indústria,
no comércio, porque, com efei­
to, não se trata só de defender
os justos interesses da lavou­
ra, trata-se de defender e sal­
var toda a estrutura económi­
ca da Nação.
Grato fico a V. Ex.·, sr, Di-'

rector, pela publicação desta
certe e ine subscrevo com ele­
vada consideteção.

De. V. etç,
'

Júlif) �()Si)d()' Viel3ils

Panorama do Pensamento Fi­
losófico - O fascículo n.> 13 desta
bela obra dirigida por V. Maga­
lhães Godinho, acaba de ser dis­
tribuido pela Biblioteca Cosmos.
Por diversas vezes nos temos

referido em termos elevados a es­

te excelente estudo de filosofia
que se-ocupa do período ststemã­
tico.
Recomendamos esta genial obra

a todos os nossos leitores.

Voga �- Recebemos o n.v 111 des­
ta excelente revista de actualirla-
des.

'

Na capa, traz u!lla excelente
foto do Mosteiro dos Jerónimos e,
interiormente, além de tnteressan­
tes reportagens fotogràficas, imen­
sos artigos de temas plenos de in­
teresse. Recomendamo -Ia aos nos-

sos leitores. .

.

História dos Descobrimentos -

• Acaba de ser distribuído o fasci­
culo n.v 9, desta excelente obra dé
Duarte Leite, colectânea de espar­
sos, organtzação e estudo final de
V. Magalhães Godinho, numa bri­
lhante edição da Cosmos.
De entre outros assuntos o pre­

sente fasciculo ocupa-se de ,Ca­
bral e o achamento do Brasil» e

«Inteucionaltdade e a derrota de
Cabral.»
Trata-se de uma obra a todos os

títulos notável e digna de figurar
nas bibliotecas mais exigentes.
Um novo romancista portu­

guês ou o optimismo cicatriza­
do - Iniciativas Editorias acaba
de lançar mais um caderno da au­

toria de José Fernandes Fafe, um
interessante estudo sob a Cidade
das Flores, de Augusto Abelana.
Belo trabalho; que 'merece a

apreciação dos nOSS80S leitores e

quantos se dedicam à literatura.

Revista D'Aquém e D'Alem
Mar - Recebemos o n,? 119 refe­
rente a Julho desta apreciada re­

vista, mensárto dos por-tugueses
de todo o�mutido. .

A capa traz uma interessante
foto da'Praia de Ericeira e além
dum interessante aspecto gr-àñco
aprecia-se uma escolhida colabo­
ração literaria.

Ela - Recebemos o n,v 24, refe­
rente a Setembro desta revista de
bordados à maquina que a Agên­
cia de Publicações «Ela», Ld," pu­
blica mensalmente, de grande uti­
lidade para todas as se�horas.

, Bordados à Máquina,.... Outra
publicação feminina cujo n.v 12,
referente a Setembro acaba de ser
distr-ibuído, contudo os mais lin­
dos desenhos e excelentes ensína­
mentos.

Selecções Femininas - Com
uma capa mostrarido a bela e in­
sinuante Dorothy Steiner. apare­
ceu o n.v 5'1 desta revista feminina
í

lustr-ada, que inclui muitas gra­
vuras no texto. optíma colabora­
ção e várias páginas de modelos
que a tornam uma das melhores
publtcações, se não a melhor. do
g-éllero. entre nós. O número a

que 110S estamos a referir inclui

artigos de grande interesse.

Saúde e Lar - Mais um número.
o 142.", desta rev ista que se pub lí­
ca «em prol de uma vida fisica e

moralmente sã» saiu e dele rece­

bemos um exemplar. mercê da
amabilidade da sua direcção. Con-

Propriedade
Arrenda-se. Com oliveiras,

figueiras, amendoeiras e alfar­
robeiras, casas de moradia e

arrecadações, no sítio do Pero
GH - Asseca.,

.

N esta Redacção se informa.

Propriedade ,

Arrenda-se uma no sítio do
Pinheiro - Luz. Com sequei­
ro e regadio e casas de habi-
tação. ,

Tratar com Maria Virgínia
Mendonça - Luz de Tavira.

Vendem-se
-Três moradas de casa emf

conjunto ou separado na Rua
Dr. Parceira com os n.?" 130 e

132 e na Rua do Rego n." 49.
Trata o solicitador José Luís

Cesário.

tinua a apreaentar-se com multo
bom aspecto gráfico e. da colabo­
ração destacamos os artigos inti­
tulados: Bebidas gaesoeae e ... be­
bidas alcóollcas, Biologia e banhos
de Sol. Fantasias da falsa medici.
na, O tabaco e o suco gàsrrtco,
Estamos, de facto,. ameaçados pe­
la varíola? A acção da água fria,
A picada das abelhas, As cr-íanças
e o Verão.

História da Clvlilzação EUro­
peia -'Recebemos o fascículo n o

2(1 desta obra' 'monumental que
Organizações Crtsàlts, Ld," vem

editando com esmerada apresen-
tação. .

O. presente fasciculo encerra ()'8
estudos sobre o século XVIII e ini­
cia a história sobre o seculo XIX.
Trata-se de uma obra digna de

apreciação. com estudos documen­
tados ern tradução de varias lin­
guas,
Com vàrias ilustrações e em

papel especial, História da Cívílí-'
zação Europeia, veio preencher
uma grande lacuna que se fazia
sentir em publicações desta natu­
reza.

Mundo - A revista que tem
conquistado a simpatia do públí­
co, apresenta-se cada vez corn
melhor aspecto gràfico e escolhi ...
do colaboração. Os seus números
são verdadeiros repositórios de
arte fotogrãfíca.

. Mundo é uma revista moderna,
diferente de todas as outras que
se editam entre nós.

Arrenda-se
A novidade de azeitona da'

propriedade denominada «O
Rosa!», do sr, Virgílio Ferro,
próximo ao cemitério do Cal­
vário.
Ver e tratar na mesma pro­

priedade.

Arrenda-se
A propriedade da Almiràn­

ta. no Sítio de Pedro, que cons­

ta de sequeiro e "regadio.
Quem pretender dirija- s;, a

Henrique Gil Romano. Val
de Caranguejo - Tavira.

Vende-se
Uma courela, denominada

«O Cerro», com terra de se­

queiro, oliveira� e algumas al­
farrobe iras e amendoeiras, no
sítio da Igreja, freguesia de
Santo Estêvão.
Trata o advogado Carlos

Pícoito.

Casamento

No passado dia 14 do ãcor-r-ente,
celebrou-se em Torres Vedras, o

enlace matrimonial da gentil e

distinta artista da Companhia Ra­
fael de Oliveira, D. Lisette Rodri­
gues Frias, com o tambem artista
teatral sr. José Alberto da Fouse­
ca do Espirito Santo.
Parabéns ao novó casal.

Nascimento,PAPELARIA IDEAL
Teve o seu bom sucesso dando

à luz uma criança do sexo femíni­
no, a sr.8 D. Maria Luísa da Luz
Peres, funcionaria dos Serviços
Municipalizados da Câmara de Ta­
vira, esposa do sr. Carlos Alberto
Peres, empregado no Banco Por­
tuguês do Atlântico, em Faro.

.Necrologi a

-_ TELEFONE 131

Rua S de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e escolares

livros de ensino primário e do 1.°,
2.° e 3.0 ciclo liceal e técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.
Jogos e construções

Impressos da Imprensa NaGional

ADUDnai no "POUH Aiganla"
Carr-ajola Silva e era pai da sr.a D.
Isilda Carrajola Silva Fonseca, es­
posa do sr.. Dr. Ivaldo da Fonseca,
interno dos ·hospitais. civis de
Lisboa.

Às famflías enlutadas endere­
çamos sentidos pêsames.

Rapariga
Predsa-se, para serviços de

escritório. \
Nesta Redacção se informa.

D. Jeolinda Martins Moreira
Em Lisboa, faleceu, há dias a

sr." D. Teoljnda Martins Moreira,
de 16 anos de' idade, natural de

Ta.vira, esposa do sr. Augusto Mo­
reIra.Assinai o «POUO "Inaruio» Pr\C,NECO

Tr\VIRf\

-

r\.J.Manuel de Sousa (ondeias
Em Faro, faleceu com 16 anos

de idade, após prolongado sofri­
mento, o sr. Manuel de Sousa
Candeias, viúvo, natural de Tavi­
ra, sócio da firma �Lar Algarvio
Ld.·,», daquela cidade.

D. Georgina Rafael Leiria Ravasco
Só agora tivemos conhecimento

de que hà dias faleceu em Lisboa,
em casa de sua filha com quem
residia, a sr." D. Georgina Rafael'
Leiria Ravasco, professora oficial
aposentada, viúva, de 88 anos de
idade, natural de Olhão e durante
muitas anos residente nesta ci­
dade.
A falecldà era mãe da sr." D.

Ilka Leiria ]{avasco Vieira esposa
do sr. Manuel Mariano Vi�ira.

António José da Silva
No dia 11 do corente, faleceu nu­

ma Cas� de Saúde, onde ha tempo'
estava Internado, o sr. António
José da Sil,:,a, proprietà.rio, que
durante mUltos anos fOI comer­

ciante nesta cidade .

O falecido que contava 16 anos
de idade, era natural de Cacela.
Deixa viúva a sr.� D. Assunção

•

V[RÃODr

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramasde �retro.J

,

_ A

PANIFICAÇAO, MECANICANAS

SINGER* Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

DE

ZIG'UEZAGUE

PA·C H ECO-A.J.
Apenas até fim de Setembro tenham a consagração do

público que os consome.
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flJTrBOL
[ometa boje o national da II Divisão

APÓS o defeso e depois dos .

desportistas algarvios te­

rem ·acompanhado e vivído
horas de grande entusiasmo
com outro desporto - o ciclis­
mo - .que está alca.nçando
enorme populartdade na nos­

sa Província, novamente o fu­
tebol faz a sua apresentação,
chamando a si toda a atenção
da grande multidão que acor­

re domingo a domingo, aos

campos de futebol.
Este ano. com a inclusão do

Lusitano de Vila Real de San­
to António, são quatro os clu­
bles algarvios presentes no

Campeonato Nacional da II
Divisão, qjue tem início hoje.
Para começar .0 Olhanense

e o' Portimonense recebem em
suas casas, respectívamenre o·

'

Almada e o Arroios. Ambas
as equipas algarvias acalentam
fortes aspirações, especialmen­
te 05; cubistas que. reforçados
com André ex-Académica. An­
tone to ex-Salgueiros e alguns
juniores de grande valia e ain­
da: hàbilmente orientados por
Artur Quaresma, poderão fa-

'

zer juz, este ano, às aspirações
dos seus adeptes ¡ entire os bar­
laventínos apenas há a regis­
tar a saída de José António
.para o Farense, mas em con­

trapartido as excelentes aqui­
sições dos internacíonais Cal­
deira e Cabrita. este último
que assumiu a: orientação da
equipa. ,

O .Fa:tense desloca-se a Ser­
pa e o Lusitano ao campo do
Oriental. Os alvi-negnos, ago­
ra sob o comando de Porcel e

contando com inumeras e ex­

celentes aquisições como Cou­
tinho ex-Sporting, José Antó­
nio ex-Portimonense e muitas

, ,

PO,VO ALGARVIO
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t;SCL A.RECIMENTO
A Direcção da Cooperativa

dos Pr'odutores de Leite. de
Tav;ra, tendo corrhecimen ro
que seIevantou o boato ele que
as vacas leiteiras do sr, Fran­
cisco Martins Lntrudó se en­

contravam tuberculosas, pro­
cedeu' ao necessário inquérito
e cumpre-lhe esclarecer que
todas as vacas deste associado
se encontram devidamente va­

cinadas na presente campanha,
de resultados negativos à pro­
va da tuberculina, tratando-se,
portanto, de' malévolo e insi­
dioso boato posto a circular de
má fé e que urge esclarece r..

,A Direcção

H O RT r\
Arrenda-se. no sítio da Paf:..

meira, Luz de Tavira.
'Quem pretende dirija-se a

Justino Viegas, morador no
mesmo sítio.

outras que valorizaram gt:an­
demente o quadro farense,
mostram-se confían tes e coni
uma pala vra a d.izer

"

neste

Campeonato, pelo qual há
muito vem lutando por con­
quistar e que lhe tem fugido
sempre. Dos vilarealenses, cu­
jo conjunto trabalhará sobre
as ordens do argentino Bello,
águardamos que o seu entu­
siasmo lhes permita a perma­
nência na divisão secundária.
Confiamos, pois, nas possi­

bilidades dos grupos algarvios
e oxalá seja este ano que um

deles nos dê a alegria de uma

promoção à divisão maior.

Jogos para hoje:
Olhanense - Almada; Por­

tim'onense-Ar.roips; Serpa -

Farense jOriental- Lusitano.
. ()fir Challa�

mi Pelo.
,PilOU inc ia

Santo Estêvão

Bodas de' prata cio rev.O Padre
Arsénio Águas -- CQm a maior
solenidade festeja-su no próximo
dia 26 do coerente, nesta freguesia.
as Bodas de Prata do rev," pároco
Jose Arsenio Aguas.
Do programa elaborado salien­

tamos a celebração-às 11 horas, da
santamissa acompanhada de-cân­
ticos religiosos e sermão por um
dos melhores oradores sacros da
diocese do Algarve.
Cerca das 20 horas, será ofereci­

do pelos paroquianos da fregue­
sia, um [antar- de confrater-níza­
cão ao rev. o pároco Arsenio Águas
no qual também devem tomar

parte outros sacerdotes. Seguida­
mente, na esplanada da Junta de
Freguesia, terá lugar um excelen­
te serão recreativo ainda em ho­
menagem ao prior da freguesia e

onde colaboram alem do valoroso
grupo folclórico da Casa do Povo
de Santo Estêvão. grupos corais.
de Faro, e ainda declamadores de
poesia lírica contemporânea. - C.
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Instituto de Beleza CARDOSO
.. :. .

.

CABELEIREIRO DE SENHORAS

.

Rua da Liberdade, 18-1.° - Tele'f. 180
TAVIRA

farmáda, de servl�{)-Está
de 'serviço urgente, durante a

Produção vinícola Decorre até 31 ,. presente semana, a Fàrmácia
de Outubro pró F

.

ximo o periodo para o manítesto .r raneo.

da prôdução vinícola, --------------

Tavira. 11' de Setembro de 1969 f I (j U R I riO S
'A Direcção =OUTONO _,' HfVE'R'NO=

Gré'mio da lavoura ,de Tavira

Campanlla Podem ser feitos des-
. de já e até 11 de De-

do Trigo zernbro, pedidos de fi­
I nanciamento para a Campanha do
Trigo de 1959160. nas condições e

para as finalidades legais.
Esclar-ece-se que a primeira frac­

ção foi elevada a 800$00 e a segun­
da a �OO$OO por hectare.

,Milho Continuamos a eomprar ao
. preço uniforme de 2$12 ca-

da quilo. É neceseárto que os Inte­
reseados subscrevam declarações
.de venda cujo prazo, no Algarve.
termina em 31 de Outubro.

Cevada'dística' Os Iavradores que
. pretendam produ-

zir esta cevada com destino à in­
dúatrta de malte, devem fazer a

sua inscrição ate 30 do corrente,
sem falta. Os preços para as. clas­
ses I, II e III são, reepecrlvamente,

"

de 3$35, 2$15 e a$05 por cada quilo.

Figo industrial qs detentores de
rtgo industrial de­

vem, até 15 de Outubro próximo,
fazer 08 seua manifestos cm im­

preasos
.

próprios, fornecidos nos'
Grémios da Lavoura.

Este número foi· visa,do pela
O'elegação de Censura

Júlio Sancho
, Médico-Radiologista
RADIODIAGN OSTICO-fO- .

MOGKAFI�-TRATAMENTOS
.

ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-S O NS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-.PltRTIMÃO tffs. 368

• Senhor-es Caçadores

�""""""""""""I""""""""""""""'''''''''''''''''''''''''''''''I''''''''''�

.

Armas Inglesas, Belgas, Alemãs e Espanholas
Antes de adquirirem a vossa espingarda, consultem es nossos preços!

J

,Representante 'em· Portuqal ,do ·acreditada marco B O ST

Grandes descontos em Chumbo, P8lvoras, Cartuchos e Fulminantes·

ESPINGARDARIA ALGARVE
de 'Viúva & Filhos de José 'Vie-gas Mansinho

T'AVIRA

I

«:Ine bplanada (Parque
Munldpal) - Espectáculos da
s.malla: /

Terça-feira, para maiores de
17 anos, Crepúsculo no Ücee­
no, com Rock Hudson e Cyd
Cha:dsse. Em eomplemento,
Alberto Fernesse e Irene GaI­
ter, no grandioso filme Legião
Estrangeira.
Quinta-feira. para maiores

de 12 anos. Horas de Sonho,
com 'David Nivem. Vera Elen'
e Cesar Romero. Em comple-

. mento, Audie Murphy no fil-
me aventurs, Herói fi Traidor.
Sábado, pars maiores de 17

anos, Samba Fantástico. Em
complemento, o grande filme'
musical, ama Noite no Moa-;
lin R.ouge.

•

Burda, Constanze, O Rigudno de
Ouro, Die Mode, Beyen Mode e ou­

tros. Acaba de chegar a primeira
remessa, para, 1959160. Adqutra-os
hoje mesmo. E8ta casa é "quem
apreseræa o maior sontído em Ta­
vira.

R EVi STA «MUNDO�

A revista Iluetrada pontugueaa
que orgàniza a eleição .de Miss

. Portugal 1969, em Lisboa no dia 26
de Outubro de 195�. JA eerneçou a

publicar ae fotografias das, con­
correntes portuguesas. A melhor
revista de actualtdades que se pu­
blica em 'Portugal. Cada 3$50.

Livraria CAS.A BRASIL

MaD'uel Alexandre
Rua da UBERDUE"":'THIRl


